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Resumo: .Analisar o perfil epidemiológico das internações por dengue em crianças no Brasil entre 2012 a 
2022.Trata-se de um estudo transversal, quantitativo, descritivo e observacional, com dados 
coletados de janeiro de 2012 a dezembro de 2022. Assim, a análise deu-se pelo total de 
internações por dengue em crianças de 0 a 14 anos de idade no Brasil. A coleta de dados foi 
realizada através do Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), obtidos da 
plataforma DATASUS, utilizando os filtros “Região”, “Idade”, ´Sexo´, ´Cor/raça´ e “ano”.Do 
total de 105.975 internações por dengue em crianças no Brasil, o Nordeste foi a região mais 
acometida (47,5%), seguida pela região sudeste (22,2%), sendo os anos de 2016, com 14.639 
internações o mais incidente e 2018 com menor índice com 4.673 internações. Além disso, em 
relação ao regime de atendimento, 24,5% eram do serviço público, 18,5% privado e 56,9% foram 
ignorados. Em relação ao caráter de atendimento, 97% das internações foram de urgência e o 
total de gastos hospitalares foi no valor de 36.143.987,37. Foi identificado que pardos (48,7%), 
sexo masculino (53,8%) e faixa etária entre 10 a 14 anos (38,9%) são as variáveis 
epidemiológicas mais acometidas. Ademais, a taxa de mortalidade foi de 0,10%, com o registro 
de 105 óbitos.A dengue é uma doença que possui grande incidência de internações na última 
década. O serviço público foi o maior responsável, sendo a maioria das hospitalizações ocorridas 
em caráter de urgência, o que gerou altos valores de gastos que poderiam ser evitados. A 
profilaxia da dengue pode ser feita pela população e reforçada por campanhas governamentais. 
As crianças do sexo masculino e pardas entre 10 e 14 anos, no Nordeste foram as mais 
acometidas, o que pode ser utilizado para exploração das medidas preventivas, priorizando esse 
grupo e, consequentemente, reduzindo a morbimortalidade dessa doença.
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